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-o de matar o sat:'fa as dicjualda(ies 

& e. 
m - 

odo a intro(iio de e tde a reduzir a ordem m.ma do 

Supon:os em secu:1ta cjue W,. ±rto a 

L:.ade de desixreetmentc' e] n: ada Amit os tambm que o ob e' 

da iedade consiste na m n1c da renda iio 

:orionte tempo fInito ta qü.o mtáo para o 

:oro ?O5 Ode LrQh1f& Consiste em 

n 
w 
1 u 

a restrç 

ï'. K 
E W. 1 CX.. X. S 

-.--- .LC O 

a coniç5es irdejais e a poupança tota' no mo ba 
" obtida pela subetituiço das codiçes iniciais no modlo 

A cntr:.huiço de cada setor para a renda nacIonal ser 

øroporcionai :elaio /i Dste modo a maximizaç.o da ren&. 

oIonai no a:ao 8 ruer ue t¬da a poupança disponível seja alocs'-

(ia ao setor com a mais alta relaçao ' Uma ve que a econom:la 

a custos o ntes se asse padro de especiai1açio tota:L 

timo para o pr:aU:o ero!o de anos será igualmente 6tino para 

;s etaisp oc .bseg entes 

A ta.& /k expressa valor adicionado por unidade de 

capita! Evidtemçnte a a].ocaço de recursos pelo crit.ric de 

produto' i t tan&m denominado de uchaanPolak) leva 

in!mico do custo de capital por unidade da Renda Nacional 

eto dc modlo a inportincia disse resultado decorre iretamen 

da i6te iv cco considera o caoita]. como o iinico fator pnini 

cassu iaeee:.cmia0 Essa mesma hipótese ainda estabelece Ç! 

c- cnst- de oportunidade da odeobra igual a zero, em .irtu" 

de go estrtur.al e/ou disfçado. Como veremos mais adiante a 

do :cdlo 'jmp:.!ca no equi:Lbr1o do balanço de pay 'tos 

portanto rob lemas referentes a s8bre ou subav&U. açn 



12. 

taza de cnibo. nestas condç6es o critrio da elaço Produto 
* 

-Capital e da ?rodutividede Magua1 Sowal cOiiCJdE? aubc' CU? 

a especializaçao total da economia nui cinix setor a ieflO5 que se 

" introduza no modo estiçes adioiõais do t1p0 

xit 5 = 1 ... onde representa a de' 

tanda rea3. ou potencial para cada produto dado nível de pveços 

inter. aciona is 

um we:cad.o internacional persi tante corpetitivó as 

h.ip5teses dê custas de transportes negU.gveis e a atomi dade dse 

mercado tmpiicam numa eastcidade in:Einita para as exportações 1 

quidas Ta oomport-asnto iio corresponde e:tretanto situação 

atual da maioria dos países em semro1viento. isses pa.ses são ex 

portadores tradicionais de produtos primários operam sob condiç'3es 

de rendimentos deswescentes e estio sujeitos a acrdo3 sôbre quotas 

de ezportação, fat3res tais que determlnai limites superiores âs 

das no exterior. Um mod&io mais realista dever portanto7 5Stab5 

].ecer limites .s quantidades de mezcadorias e SerViOs ndidaz no 

mercado mundial na forma sugerida pelas rcetriçoes acima. 

Em. resnmo. as poupanças disponive:Ls pr perodC' 5aOÍnT. 

ialmente alocadas âqueie setor com a mais alta riaçio produto: 

tal at o ponto em que a respectiva rstção de ir.d e t:;rs± 

ums. Igualdade. As. toupanças restantes s.io a egu apLLcadas 

no setor com a segnda mais alta :ce3.ação pdt&p. ai e assim st 

cessivamente para os &mai setores 

2.2 Smodo , 

ividetemente o preasuposb de xP taç&; Lqkda: 

feitamente ei ticas bastante 1ralit :p:ca3o i:e c 

nlvel de investimantcs doist:itos qn:ds iia 1 -o e;trit. 

as importç5es de produtos tasdris e : co 

a riqidez da caacdad para 

Vide H. . chenery. The Applicati af irivestmsnt Criteri 

Fe. i953 pp. 76 96. 



cidade das exportações, constitui um importante ponto de estrangula 

mento para o processo de crescimento económico. 

No Submodlo B e no restante dste trabalho, a seguinte 

hip6tese adotada: 

= W1 (e e2 e) 1 1 

Esta função expressa a grande importância especiimen 

te qualitativ& dos bens intermedir.ics e de capital importados na 

formço de capital fixo dos paLes em desenvolvimento; 

Por outro lado a iiitaçào iuposta pela rigid¬ da ca 

cidade para importa póde ser representada por: nma baixa taxa de cre 

cimento do vetàr, e ou ainda. de forna mais estrita, pela condição 

e (t) constante 

Sequndo essa concepcão,. os q:aus de liberdade do modêlo 

devem 

ser preenchidos com os l vaicres das a- po.rtaçõc liquidas 

onde o nsirno valor ë calculado a partkr do eqiilbrio do balanço 

de pagamentos Essa condição de eq.i i.íb £0 actcát icamente saLls-

feita pelas quaç do modlo Socdo . eq.aço para 'odos o 

setores obtemos: 

n n n n 
i X. L ý. W ý. e. 

onde 

n n n 

: 

donde por sub .:eu:ita 

fl 

-r 5 
L 
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i5 

ou 

(EI - Q)X 

A solução particular disse si.steina obtida fàcilmente, 

1azendo: 

EX X (cotante) 

e substituindo acama resultas 

(EI Q) = 

(1 

Se (1 Q) ê no'singu1ar a souçto t:cIar toma a forna 

(1 ( 

o: outro Iado para a soIuço de equaçâo hoonea 

EX QX 

oessrio defloir as seguintes rnatrie 

.,o fl 
1 --) 

a iuna mati iagnaJ. de ; suo as raizes caracterst.icas & 

equaçio; 

IQ ÀfJO 

cDIta de Xro!lecker 

A uatri G (G4 ij 1 n tem :or o1ui . ew» 

e carater3sticas do Q. iirearMerte iepedentis 

definir xii vetor coluna O de coi:L:arLes cujos 

poram as condições iniciais do odlo. :sim a oliçâo 

& er escrita aoo 

X - GDU 

e a solução total definida como a om o1çõe 

particular isto , 

x GDtU 
- I Q 

-'1 



1 

A forma da o1.ço homogne o& variar canorme as ra$. 
caracterïsticas tenham mu1tip1icidad¬ Uepetitivas) OUg ainda 

sejam complexas. Os diversos tiflos de trajetria (osLantes o mo 
not8ncas) derivadas das vaias orwas &. oi.uço hoaognea são sufI 
cientemente discutidas na 1itratua s8bre equaçõe.s de difereiçàs»fl 

ritas e uo constituem maior interesse no presente trabalho 

2.2.1. PQptedadesTraet&iadeCrescirento 

ridentemente o coortaiaeo do vetor de Pzoduço 3ru' 

ta no tempo e portanto, a tra.jt6ria da Renda Naciml 

depende do valores das aes e ïetQrs 

dici1 estabelecer, a priori as roprIedades da 

triz Q. Por outro lado, ao longo de ma trajettr1a e 

crescimento essa atri devera possuir caracterstica 
bastante. pecu1iares Assim se a demanda facXv!. a 
matriz de coecicientes tecxiicos corretEis devr satis:a 

er e condiç5es as Hawkirsinons. 

Os coeficientes de capital serão nonogativos (diretos 

e laidiretes) ãed qe cada industria venda seus 

sumos direta ou indiretamente a t8da as demais inr 

tria, signflcando que o- negativa. 

Por hip6tese, as proenses consimir e os coeficIe- :s 

de valor adicionado são positivos e infeiora ã 

nestas condiç5es a matriz 9 ser. iuito prov.ve nt&. a 
natri seanipol3itiva ou ïaesno estritamente positi'a 

t3irimente no caso dsse praietrae serem cal 
partir de ioiwç&es ohtida; numa conomía em 
to, as coaidiçe aoima serão tot!rrente t:t 

AceitemosL, portantc a hipõtese d ue Q 
Estamos agora em codi de aplicar o 

Frcbenius iu estabelece ri 

Q semipoeitiva, entre as s re.s 

Para discussão e bIbliografia vide T Dor"masi ?. ruesom a 

R. Solow Liaaer Progran&ing. and cno:ií nalysis (Ne ork., 
McGrawI1i1l Book Company 1958) 259 300. 

Uma hi6tese mais forte consiste ea fase Q eet tamenLe posi-
'ira, 
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Ist¬ :a:1 À) ti. Cfl¬ 

1) :ea1 e oigatJ.va 

ii i'ienbi'aa onta raia tn uri. nio upri: co À1 

iii) O vetor aract'fQ ociado . 

vo 

a hi.:e; :e a: 

1) a :'a. ; r.m.: . e.t 

. ... '..". 
:. .3-..... 

t. Ç 

;azt cE. , 

Tna ap ox-?a o a 

Çi- . 

Pieuo2 a*:aca ecver a:a ïoi EetoES b. 

Ti. Ç. 

ci 

fi;,_" 

e h 

a :OC5c 
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Obviamente para que ) e uecessaric que À 1 

v 

3. A Descontinuidade Estrutural 

Na seço aute:dor cone iuiraos e o : cenchimerito dos g:us 

da libe.dade do mo3&Jo com o vetor da e ortces Ltguid3 parece 

ser mais consistente com os problemas co 2menb.e e: ontrados em pa3 

em desanvo ivimento 

Na realidade ao lonqo da tralet&da de esoimsnto 

ses patses tm que superar pontos de est gulamento de dois tipos 

i aquLes causados pela rigides da t:tu:ca interna d. 

produç o; 

ii) aqules gerados atras do comrcio internacional 

À primeira vista tal distlnço parece bastante arti".f 

dai., principalmente se considerarmos qua os dois tipos estio Ïnti.a 

nte reiacioriados Por outro lado essa distinçto apreeerta a van 

tacem de associar claramente o primeiro tipo com a ata de mobilida 

de interna de rec'ursos e o segundo com a llmitaço de capacidade pa 

ra irortar0 

Pa3'ses em desenvoinimento pcsuer baixo grau de inter 

dependência e mobilidade de recursos entre se. i:ores quando coma 

doe s economias indust:cial:iadas; a ma tz. de :insumo oroduto dos 

primeiros tende. a ser triangular Gerairente a distrihuiçio ato 

ria]. de recursos no caz de acompanhir ou, ainda de se ajustar 

com a necessri. a velocidade s freqtente variações na estrutura da 

fazendo com que a economia ssj a obrIgada a redorrer s 

poaç- es. 

ADresentadas estas consideraes iniciais suponhamosg em 

seguida que a descontlnidade estrutura.. tal como foi definida na 

Seço l ocorie no podo t-- t. ento distingui:c três 

:ases d.intas, 

Desc ti,uidaíe Estrutural 

Para os setores vaíos cerem 



O; O para te 
', 

t) 

FSEB Em t iniciado uri programa de iwestimento 

3i3nu1tâneamente em todos os setores vazios para oi 

quais teríamos: 

= O; O para t , + oJ 

  
E_ - Depois da Descontinuidade Estrutural, Isto   ___ pois do progrwa de stImorto es tot&iwnte 

teruunado, pe s sotces orig'na)zente va.o t. 

O; O para t ± 

Façamos, em seguida, uma ai1ise detalhada de cada urna 

das fases acima.. 

" 3.l Fase A 

A economia subdividida ei setores dos quaIs R (R ri) 

so vazios Mostraremos que. devido coistância do vetor e o siete" 

  na tende a um limite superior para a trajet6ria de crescimento, limi 

te ste denominado estado de estagnaço da econoiria. 

Neste ponto necessário refcrmular a hip6tese de nero 
V sôbre importações aví amos convencionado anteriormente que 

das as importaçoes eram do tipo competitivo Podeios agora geflra 

lizar aquela hip6tese, estabelecendo aue tôdas as Ixnportaç3es dos s 

tores doiisticos sejam do tipo competiti enquanto que as dos acto 

res vazios so complementares.. see tratamento de importaç3e j. 

no levantamento de tabelas de Insumo'produto e :ortanto 
no introduz nenhum elemento nôvo na analise.. 

Resumindo podemos escrever crue: 

1,2, ri total & R setores domsticos (importa 

ç3e competitivas) 

" ri R + l. ri: total de R s¬.tores vazios (importaç3es 

complementares) 

Disse modo no riodlo da Descontinudade Estrutural as 



eors mticos po:tam 2/c içor 3:qucto o to-

ios ômrk;e i3rtaa brns e Eaviço corttare3. 

Proccdendo eni id à rtiço da eguç.o ;:dc! 1 

3J. ez setcrs cksticos (M) " setori vzio O) &tr 

r 1 

;H4 L 
'01 'Ei: B0 1 

L'' 1 1 
L i 

j 
L L J 1 

:" "'" 

de 'or nulo d 3t o ina1 gac' vo pr 

7io 1Z 'rrpOrcat 

e 

ara etoeE ViO8 xulta 

EM.J 1 
4? - 

o 

.- ' T i\ 
-;--e 

or ainda 

+ (i- Q)c( ± :" 

:niflcando qw a tO 1i&d3 &$. be (iS.OfltV'iS V(Í 

:e3 va&io (ofeita ds3 etE por 



Itando . euagio pxa o e o:es ohee 

(XA + ý 

e !aendo 

A + 

recu1ta que 

HXM BMM 
+ 

- 

o merno pode er feito para os etore vaio, 

E. (AFM+ 

e denominando 

" 

S A + i. ) c 

obtemos 

+ 

Se H e 3 so no- iflgUiarE3 e ConfoUV&3 poi a 

M -L 
+ 1-1 e 

e 

s1 

dondeD igualando resulta: 

rf - 

JM 1 B) 
-1 ;E -i 'i 

ent.o, 

= 
BMM + -l 13EM (:3"l E :f' M 
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Obrveio qw 

rnetro e que tatbrn e 

naznente ao iod1o, Em cons 

estagnação iguaitnte um 

e ao 

qtncia 

cozista'it 

3O 23 

cotarite e 

o wor 

Mct3s e pa* 

tab Idas eXZ3O 

O" ado de 

Anteriormente liav ixos notado qu< . 

G 

o eto podia oer in eate o: a 

peia qua3. t3das iiïio:'tçie o tipo t 

cia de toe" va Los Erretatto opo:;mo :ota 

':&ue cao , a eLa o ertte e 

dt :;ada 'rto deOrE?Cia iiorotô.cxe-.e O 

atntôticamente 

Corr enera1iZaG, d. p6tee V e cor . r-

trc'uçéÓ 3etores Vazio s&aaço 

dicx.e.nte Dsde que o v2t0r pernoça oonsante no tern)o 

e todos os seto.:es operern a p:Lena capac1.dad a pïoduçio bruta 

.toreE3 dOtIeStICOa e. xrtanto arde naaional perranee 

oIanos, assLin, qe a conorna atingiu o estado de. eaaço 

bjarnents existio taxztos etadcs de taqna.ço quantos Oret 

ieis a1oes ra e por.r tuu a srnente u :ra caôa n;J. 

Coa o objet1ro de su rar o atado de estaqntçio a 

nota possui duas a].teativas A prirneira envo've urna Ieny 

iogia modo aDoupar iumos importaos (e 

nda co sLste em iniciar ura rnrogramta da inïesa.toa 

vazios Mudança t oL5glca.ttiea e ar:. çlc d coe . 

n cos, hiptesa essa ieonsi. st.ente eon a an 1: t%: a o 

Resta a segunda aLternativa isto rn 

iportaç5es dos setores uaios 

32 £ase : 

Durante. a fe B it.c!adc urn proga. d c'e 

tos itXmte em todos os setores ios, &ii- c. 

ra todo 1 . Nestas OQ içZes a eqço para o .o:c 

tornase 

:v 

MMM M 
E X e 

(1 o ' b 

e para os setores originainente vazios temos: 



AY + i. - 7)c B1 + B:EE+ BEM xM 

Observamos que durante a Fase Ao vetor rço ün1c 

mente de X. Em contrastou na fase B; xM depende igualmente de 
xM e ste iltimo representando os novos níveis de produção dos 

setores originalmonte vazios. 

Na prtica, so varias as alterr.ativas tecnolgicas abertas 

para investimento nos setores vazios Dent t6das as possíveis conbi 
naç6es de projetos nos setores vazios ser slecionada aquela que mai-
inizar a renda nacional. 

3.3 FaseC Na ultima fase o rograina de investimentos rios 
setores vazios completado, isto , todos cs setores vazios so tra 

formados em setores domsticos. T8das as importaçes tornam-se competi 
tlvas e a identidade do modlo retoma a forma 13. da seço 2 2, isto 

 x= (la)X+AX+BXtBx4 

Examinemos em seguida o comportrnento da renda nacional ao 
longo das três fas do modlo da Descontimidade Estrutural. poss! 
vel visualizar claramente a descontinuidade da trajet6ria de crescimen 
to, característica esta que reflete a transormaço dos setores vazios 
em domésticos. 

A figura 1, abaixo, mostra o comportamento da renda nacio-
nal antes e durante a descontinuidade estrutural A fim de simplifi 
car a representaçao gráfica disse processo, o tempo apresentado como 
urna variável cont!nua,. 

1 
--(LC 1.xcesso Periocto QC itag--

i d Capacidade naç& d Re . 1 para Ita 

perocj. e 

y ix 

VI 
71 

/ 
/ 
1 - 

1 ---------- «-, ( L 
v t t -rO 
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?elo iodlo da Dcotiidtc rtural todos o eo' 

re vaio o ta rrnadoi eai etoei iio3. E :aiE aiu.da o 

progra e iivesdiieos o ttca c' tc1o- ar 

tor vaios Cardo óïtrzid a econcinia rcri o 

d stagaço. 

porhao para fins de si lifiço aue a vIda . 

:uipa etos Jt: iItO de eposiço 

preciaço o1a nu.as :estas coa çnr o ïone de pouaas o 

jç iite:valo entre ' e será igual a zero. 

Tudo o 

tado iuas a p:tir 

completadof 

tore doxêticos 

tos no atore po 

õ ooduido on sportado consurndo ou. 

do oieatu en que o iuvest1entO o' 3eto::- e 

o p.rincpio da a ieço tecoça a ope:cax no . 

Contudo, de que ": o progreuia de mestie 

seria ser 2 anciado 

Cosidando qe o este oupança esportnea uo 

a e ce o balanço de pagntos econtrse eu qutiïbrio o prog.a-

de ovetiïaentos devr ser fi,anciado d 'o do 

nível de consurno e/ou por uma rnudaaça da iço e&e e 

iortados e bens de capitat iportados 

A compreesào do consumo iibf poupanças fo'çadas 

uiais so utilIzadas para tiaancir o p grar. de lnvestiweztos 

etores vazios. As onoIas e deeenvoJ.viinento t.rn comuente reco 

rido ao deficlt orçarnentârio corno meio de gerar os recursos reguer. 

oo oio roqarna 3 dOJ cit coero e1a ep's'oo da oferta 

tár:La. cc efeitos redist:cihutivos sõbre a renda e dernand. atravë; 

d açes de preços relativos efoitoe stes que em gera' 

ram em favor dos tors originalmente oe Se o peribdo r&io 

de maturaço longo e se a elasticidade e:at de preços a 

ta,. as mudanças de preços relativos refietemse sbbYe e niel ge\ 

de reçoe 

ainda oportuno notar que a opressâo do a. vei d: ro 

sumo signIfica nâo s& a reduc&o do consu de bens produ doe 

mente as também implica na transfer&cia de veaa üa 'it-

ç6es de bens de consuma para a Importaço de rodtae 

e de cepital 

Nos Dase qraad da ai 

nrIa e panto deve ser rtada d. modo a it a 

domestIca do bens rtanea;e qutIdo o o 



o 

participação da poupança doméstica no prcrana de btituiçode im 

portaçs varia de setor a setor e ern ai quanto maior &r essa 

partic1paço tanto maia fcii será a subtitutço do setor. :A o 

ta de divisas repreenta portanto um srio ponto de estrngu1aen 

to para o processo de crescimento eco 

m resumo o objetivo do proçraina de subst.ituiçao de flw 

portages consiste em 

SR (Y , 

5 

1eto a dois tipos de rtiçes 

1) a eguaço 10 modiflcada vina vez qu a ompressc du 

nvei de consumo s1gnuica a variaço das p:ops 

mdias a co umlr mudança da estrutura do vetor e 

ii) uma de gualdade do tipo 

ri 
Li i,c5 

onde L o montante de recurros ob±iiados para fi 

.anciai'iento do proraa de inest1rntos nos 

va2105. 

videntemente a oimiqo de urna funç.o de beu ea:: 

ttd.tmeniona1 isto , a rnaxi .zaço de ren.a uaiona1 siif;c 

a oriu1aço do 'lema o que no teceria caso a $un-' 

çào obietlva fase lt.ensiona:i como por mio- 1aço 

d ruda cional s teate elirninao ds de gu.ad r 

gio ais 

flurante a Fa C do od1o da Descont:Lnuidade. E.strut.u--

a taxa ou reiaço ere iportaças )lquidas e uço 

cada tor tende assi!tôticante a eo com o tempo ou eja 

pzío de crescente autosuflci&ca Coecionaitos cr a 

camiuto de SubstituLço P'cUiL de porteçBE (SPlt 

Suporihano3 çue e: vez d SI a zoia dacída pela 

t.ituiço tota1 ou L&a de E ene to:es aios 

lato impiic qt"; = O para :L n+l . pco 

ïel çu e" tOE' t5 (C 1O5 

:tdor de cvs a p6tese nula parece bastante resUsta 
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  parcela da capacidade para importar, prvLamente .tilida pelos 

setores vazios, agora apliôada no amient:o dias importaç8es pelós 

R setc vazios reraanescentes0 Disse modo, a economia atinge um 

vo estado de estagnação superior a (vire figura 1) embora prov 

velnente inferior ao nível de renda u:Li;ante da SP 

Se, numa segunda etapa a economia f8r ainda capaz de mo 

bilizar um volume adiciona1 de poupanças forçadas, então alguns dos 

R setores vazios restantes poderiam ser igua1xente substitu.dos 

Tericamente, asse processo poderia contituar indefinidamente at 

que o ultimo setor f8sse substituido por completo. A cada etapa sub 

eeqente corresponderia um idvel mais alto de renda. Tal procedimen 

to denominado de Substltuiço Total de importaç6es (STI) permite 

escalonamento dos recursos necessrios ao financiamento do programa 

de iTgestjznentos nos setores vazios 

Suponhamos finalmente um terceiro caso, onde a economi a 

decide substituir parcialmente entre os R setores vazios. Ade 

mais, como na SPI, ocorre uma transferência de divisas dos S seto 

res selec±onados para os R-S setores remenescentes. Através dessa 

polftica, as importações dos RS setores vemse acreacidas, ao mes 

no tempo que a disponibilidade interna (produção domstica ± irapor 

taç6es) dos produtos provenientes dos 8 atores originatmente vaos 

lgualnte aumentada, em virtude do inio de produção dst:a 

dsses produtos. A1& disso, façamos a hlp6tse adicional de que a 

economia tenha preferência por um m8vo e].noo de processos de produ-

ço que utilize mais intensivamente os irsumos provenientes dos S se 

tores Êste caso serve para indicar a possibilidade do surgi 

mente de padr6es intermediários de suhstituiço de importaçGes e, o 

que mais importantes demonstra que o eçrgo de funções da prod 

ço com coeficIentes técnicos variaveis pode dar origem a, prtica'-

mente, qualquer padrào de substituio de 1mportaçes. 

Da seção 2 2 i acIma cocLui.r:os que a traletaria da ec0-

noma a longo prazo tal cue todos os setores de econoia evoluem 

mesma taxa de crescimento por unidade de tempo e iariam em propor 

çes fixas. Tan:o a taxa de ores ment co as proporces fixas dG 

pendem de estrutura d sistema2 isto e os valo:es dos parametros 

do modelo. sse comportame.fto e denoindo Crcimento quilibrad o 

Proporcional (CEP) 

A questo sequinte diz respe:.to forra e propriedades da 



trajetôria de crescimentO quardo a hip6t e sb- funçes de produ 

ço do tipo Leontie relaxada: a nova trajetória 3e: gua1mete 

equilibrada e proporcional? que poder sex' a:i:mado acrca da eta 

bilidade dessa nova trajet8ria? 

A 

fim de responder a essas qu;st3e suponhaws iicial 

mente que os graus de liberdade do mcdlo jI tenham sido preenchi 

dos nos moldes do submod].o B Passemos e seguida a representar a 

cia por UiL. siste de equaçoes de di flnitas nao1iea 

:es da forma; 

S-32) 

e 1 .. 

O para nRS+l 

onde = 1 e 5 setores foram t nstormadoe en setores domstico 

cs ezultados sio viidos para quaisquer S dentre or R setores 

vazios, on& 

)uponhamos; aindag cme as equaç3es acima possuam a '' 

yulntes propriedades 

) so homogêneas do primeIro grau ( ndirnentos :: 

tes de escala) 

ii) so continuas e funç6es monotuicas cce:s 

nodecrescentes) de cada rgumto Na rtino lo' 

gia da Tco:cia do Crescixnen;o ae oiedade t 

constItuem as chamadas 1ip. de Pr i m. 

quais garantem que se ao rex.oe um dos iwao oi 

gumentos cresce o produto deresce.r 

coeqneia a possibIlidade ca atu. aço fica de.¬i 

nitivamente elimïnada 

Iji) as derivadas perciais s de-' 

findas para qua1qer : a ato ire pos.tiv 

Baseados nessas hip3teses pros aplicar o Teorema 

da Estabilidade Relativa da Trajet5ri. de scimento EguIlihrado 

o qual demonstra que 

Vide L olow e P.A Samuelson Baianced Srowth uder c3u 

Returns to Scai&3, Econometrica (jlho 1953). 



P r 1.-

2 - A taxa de cte5cirento inica. 

R 3 Os seoe vo1uern em proporç'es fixas ao longo da 

eui iibraa e estas proporçoes sao urt 

A so1.uçio do CE o ê estvei rio sert1do de que 
cs cs de :tubaçtes na.. condiçôes 1n1ci 

4' aIaortec!ds 

. S( 1ÇaO neo asntti ca 

c assl :Ôttcïente 1 

f (L ou . 

es:a 

Et R Lr 'ï tO 

eu1t "i zu o - 2 

: sercs lhrt. c A 

Ld cOflVeX..5 CflL ¬ t CeÏ1L. Lv - tu 
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;sti 
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mï d':: csn .r i- ç 

t spobs \ dde e eru ns de faóe e pra 

.; 9Vdos d eso e. 

eác fS tÓT¬ CO\- ç : 

T;'" 1 -tc 

... duço as squaes 

a ds cs-ta.s oo3ui uma e;cat 

nim-ide pro 4a quai operç.o e 

ritecômca.. ' c- t r(nu de. cada d6tt%a de ce 

rand 1 oc.e di: : a e or dJ-ve, e da escsse 

eiaiva dos res d : eqada3. :m geral as e por 
çes repre ?r1i.er1 : »- n a de cieuda ;otd par pr¬-
t pr-. , ppe1 eos xpotsnte com - 

i demanda por anutj.rados. Sequndc c a:rqumento de ind etr.a 
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iascente, a irnplantaço de in4istr1&s ex vantagens co upaativas 

com re1aço ao mercado int nacional & jutflcada de& que o 

cada ou demanda interna seja maior ou ig-a:L . escala r1ma de pro 

diço caso cntririo9 o setor permanecera aio 

Ainda coxa respeito ao niero liítiitado de processos de 

produção i disposiç& de uma economia em desenvolvimento 1magfine' 

moe urna aituaço onde eUstain ri produtos ou iidistriae. e rn pro-

ceseos de pradução tal qie m n Suponhaxno, tabm, que as fim 

çe de produço sejer do tipo de Leoi.t1ef e que odoe os ato 

de poduç&o, iaius1 ve o'deobra, possuam aetieidade de oferta. 

ifln1ta. Anogamente ao sistema 12 acima. os produtos de um p 

odq so utiiados como insumos o pezodo seguinte Isto & 
Is tema autÓr3produto' Estas caracterst.ica corre ponde" s 

hipóteses o ulaes por Von eua?n num f:amoso artigo no qual o 

autor demonstra que 

existe uma e smsnte uea trajetória proporcioiialrnente 

equilibrada associada mais alta taxa de cresclnento e tambem uma 

e sôente uma oonflguraço inicial (condiçes inciais) de estoçpies 

consistente com essa taxa. Estas propriedades definem a chamada Tra 

jetória de Von Neuxaann 

Os três modelos examicados , qual eejait o submodlo 13 

o sisexaa no'linear .e Soiow--Sarnueleoi e flna1ente a an1ise de 

atividades de Von Neurnann pressupõem rendimentos constantes de seca 

la e todos evoluem ao longo de uma traj et6ria proporcionament.e si. 

brada. Assim sendo o CEP fundamentalmente determinado pela hipõ 

tese de rendimentos constantes de escalas desde que a odeobra e 

terra possuam oferta ir,.fl:ciitamente elastica. 

4. Conclusões Finais 

Neste trabalho desenvolvemos a tese de que numa econc-

mia seini indust:da1 iada a alocaço interetor-lal nt:ert.epai. 

endgenauente determinada pela estrutura de com ircio exterior. ; 

to accrt.ece em função do papel sstrat&gico exercido pelos bens in 

J. Von Newaann A Model of General Economic- uilibriumv 

Review of Economic Studies (lToi. xIl :9446) 
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temedirios e de capital irciportados e tib& devido às limitadas 
possibilidades de substituição de insumos nessas ecnoraias. 

3aseados n&se arcumento conciuios 

i) a economia evolui ao longo c1 ua trajet&ia ropor 

cionaliuante equilibrada 

ii; a introduc&o de setores vazios conjujada constn 

cIa da capac1dad pare. ortar causam o aparecIien 

to de um limite superior ao processo de crescUnento 

:limite asse denominadc Estado de Estagnaço 

lii) a flz: de superar o stado e Xstagnço, a nomia 

inicia um programa de investimentos nos setores va 

zios e ajusta ua tecnologia estrutura de comrcio 

ezterior. ste procedirnento gera padraes de subst 

tuiço parcial ou total de iort.aç3es. A trajetõ 

ria de cresc±mento apresenta uma seqt&ncia de desco 

tinuiciades cada uma delas correspondendo a uïn 

mais alto da renda naciona'. e causadas pe)a Ubtitt 

gão de diferentes blocos ã setores vazios e ajusta 

mente de tecnologia. Essas descontiimidades czacte 

rizam um processc de suh'.títuiço de importac3es em 

bloco. 

O argumento acima desenvcIvid permíe estabe3.ece uïia 

interessante conexão entre a Teor a ck reoiento 3quilLradc 

e Desequilibrado Neste contexto cd contimidade etr Lus:al 

pode ser interpretada coïo um de.eqaiI Lbi.o ou perturbação de tajE 

t&ia de crescimento promorcioai.nre eqaiiibrada.. 
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Gràfica,nente ter3aos; 

3y 

2! 

ly 

s 2 

s 

igurà 2 Subst1tuiço de Eioo de Seto os 

ondel 2 3 

e T2 são zonas de ajustu.nentos tecno1gicos e em 

geral, S1 T1 



omaLrnente , as pei& d o;i:.de :pi 

. substituiç:io das iportaç8es de durei0 A btito dOS 

t.gios p,steriores relativaniente nia.ts diflc1L- vez. rx 

ve impo:taç&ss de bens ii te rnedirios e d capital a, portsno, i"' 

corpo.a grandes irdivieibi1idades e aio: compiexidade teo.6gca 

osce i1S > R262 

Nsste modio a compoerite de i.' ti t- imduzido te 

un papei central no processo de a1ustexo d produç.o dos setores 

dost:.cos nova p daço dos setores or;.ginamente vazios. sse 

mcanisno de ajustamento s:preenta ina noi:vsl semelhança com as 

1dias de Hirschman s6bre o crescinto cesequi.Uhado gtdo 

irschmanF o o seinento econômico segue iraa qfncia de impulsos 

aut8nomos gerados por um ou mais setores : deres; os demais setoe 

de economia so induzidos at avés das complementariedades t&m1cas 

(inkages) a ajustar seus investimentos aos novos níveis de pro 

çâo dos to lideres o niodlo da Doomtinuidade Est:cutural 

os setores vazios desempeam o papel de to lderes 

Vide A.O. Hirschman 

(New aveng rale Univers:tv 1958) Ca. XI e iV. 

       
         

           

/amfr. 
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